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VEÍCULO: BLOG DO SERIDÓ            DATA: 05.01.14     
 
!ŎƻƴǘŜŎŜ ƘƻƧŜ ƴŀ LƭƘŀ ŘŜ {ŀƴǘΩ!ƴŀ ƻ нϲ Řƛŀ Řƻ /ƛǊŎǳƛǘƻ ŘŜ ±ŜǊńƻ Řƻ {ŜǎŎ ζ  .ƭƻƎ Řƻ 
Seridó 
 
 

 
9ǎǘŜ ŘƻƳƛƴƎƻ Ŝǎǘł ǎŜƴŘƻ ƳŀǊŎŀŘƻ ǇŜƭƻ нϲ Řƛŀ ŘŜ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ Řƻ ά/ƛǊŎǳƛǘƻ ±ŜǊńƻ 
{9{/έ ƴŀ LƭƘŀ ŘŜ {ŀƴǘΩ!ƴŀΦ !ƭŞƳ Řŀ ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ esportiva tem atrações recreativas, 
orientações nutricionais e de saúde. As cidades de Mossoró e Natal também 
receberão o Circuito em dias intercalados. O evento é realizado através de uma 
parceria do SESC/RN, Fecomércio e Inter TV Cabugi. 
 
Depois do sucesso de ontem, sábado (4), hoje a programação oferece: (08h às 11h/ 
14h às 17h) 



 

 
 Torneio Esportivo: Futevolei (sábado) 
Torneio Esportivo: Vôlei de praia (domingo) 
Atividades Recreativas: Jogos recreativos, Gincanas, brinquedos infláveis, pintura em 
rosto, torneios recreativos (vôlei, futevôlei, badminton e peteca) e estafetas; 
Orientação nutricional com degustação de sucos refrescantes; 
Distribuição de pipocas e picolé; 
Orientação sobre o Câncer de pele e dicas de saúde da pele com distribuição de 
protetor solar; 
Verificação de pressão e teste de glicemia. 
 
 
Classificação: Positiva 



 

VEÍCULO: TRIBUNA DO NORTE             DATA: 04.01.14      
Caicó sedia o primeiro fim de semana do evento - Tribuna do Norte 
 
 
O verão potiguar vai ferver com mais uma edição do Circuito Verão, projeto 
realizado pelo Sistema Fecomércio RN, por meio do Sesc. Nos finais de semana de 
janeiro de 2014, as praias de Pirangi (Parnamirim), Redinha (pela primeira vez) e 
Tibau, além da cidade de Caicó, serão invadidas por esportes, saúde, lazer, cultura, 
shows e muito mais. Caicó será a primeira cidade a receber as atividades, hoje e 
amanhã. A programação, que conta com o apoio da InterTV Cabugi, acontece na Ilha 
ŘŜ {ŀƴǘΩ!ƴŀΣ Řŀǎ уƘ Łǎ ннƘΣ ŎƻƳ ŜƴǘǊŀŘŀ ƎǊŀǘǳƛǘŀΦ 
 
άh /ƛǊŎǳƛǘƻ ±ŜǊńƻ Ş ǳƳ Řƻǎ ƴƻǎǎƻǎ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ǉǳŜ ǘǊŀŘǳȊŜƳ ōŜƳ ƻ ŜǎǇƝǊƛǘƻ ŘŜ 
interiorização das ações do Sistema Fecomércio RN. Com ele, levamos uma imensa 
gama de atividades a locais nos quais as pessoas se concentram nesta época do ano 
em três municípios: Natal, Mossoró e Caicó. O número crescente de pessoas 
participando das atividades e os comentários positivos que vimos recebendo sobre o 
circuito mostram que acertamos quando montamos o projeto. Podemos dizer que, 
em janeiro, o Circuito Verão leva o Sistema Fecomércio com todo o seu leque de 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎΣ ŀƻƴŘŜ ƻ ǇƻǾƻ ŜǎǘłέΣ ŜȄǇƭƛŎŀ ƻ ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řƻ {ƛǎǘŜƳŀ CŜŎƻƳŞǊŎƛƻ wbΣ 
Marcelo Fernandes de Queiroz. 
 
As crianças poderão se divertir à vontade com gincanas, brinquedos infláveis e 
pinturas em rosto. Na área da saúde, serão oferecidos serviços como aferição de 
pressão, teste de glicemia, orientações nutricionais ς com degustação de sucos 
refrescantes ς, além de orientações sobre câncer de pele. Em cultura, tem novidade 
para os amantes do circo: a Trupe Arlequim de Circo e Teatro (PB) foi convidada para 
ƳƛƴƛǎǘǊŀǊ ƻŦƛŎƛƴŀǎ ǎƻōǊŜ ǘŞŎƴƛŎŀǎ ŘŜ ŀǊǘŜ ŎƛǊŎŜƴǎŜ Ŝ ŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ƻ ŜǎǇŜǘłŎǳƭƻ ά/ƛǊŎƻ 
ArleqǳƛƳέΦ !ǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ǎŜǊńƻ ŜƴŎŜǊǊŀŘŀǎ ŎƻƳ ǎƘƻǿǎ ƳǳǎƛŎŀƛǎΣ ǎŜƳǇǊŜ Łǎ мфƘΦ 
Hoje, sobe ao palco a banda Pura Simpatia e, amanhã, Rodolfo Lopes anima o 
público.  ά¦Ƴ ǇǊƻƧŜǘƻ ŎƻƳƻ ƻ /ƛǊŎǳƛǘƻ ±ŜǊńƻ ƭŜǾŀ ǎŀǵŘŜΣ ƭŀȊŜǊ Ŝ ŜƴǘǊŜǘŜƴƛƳŜƴǘƻ ŘŜ 
forma gratuita à população. Estamos felizes em oferecer mais uma vez essa 
ǇǊƻƎǊŀƳŀœńƻ ŀƻǎ ŎŀƛŎƻŜƴǎŜǎΣ ǉǳŜ ǎŜƳǇǊŜ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀƳ ŜƴǘǳǎƛŀǎǘƛŎŀƳŜƴǘŜέΣ ǊŜǎǎŀƭǘŀ ŀ 
diretora regional do Sesc, Jeane do Amaral. 
 
 
Classificação: Positiva 



 

VEÍCULO: BLOG DO CARLOS SANTOS             DATA: 06.01.14      

Vagas escolares em rede pública causam filas humilhantes  

 

segunda-feira - 06/01/2014 - 07:34h 

Por Fabiene Costa (Defato,com) 

Filas enormes se formaram em frente as escolas da rede municipal de ensino desde 

sábado à noite de pais e mães procurando garantir vaga para matricular o filho nesta 
segunda-feira, 6. 

 
Humilhação e sofrimento de pais se repetem há anos 

Na Escola Raimundo Fernandes, na rua Seis de Janeiro, perto do Senac, amanheceu 
nesta segunda-feira com enorme fila. Muitos dos pais não sabiam que ficando na fila 

iriam garantir vaga para os filhos. 

A mesma fila enorme na Escola Municipal Morais Filho, no cruzamento das ruas 

Artur Bernardes com João Cordeiro, também no bairro Santo Antônio. Neste caso, 
segundo relata Fabiene Costa Dias, até briga já aconteceu. 

O mesmo problema também foi registrado em todas as outras escolas da rede 

municipal de ensino em Mossoró. As escolas da rede estadual as matrículas estão 
sendo feitas pela internet e não registra filas por vagas. 

Procurando solução 

O prefeito em exercício Francisco José Lima da Silveira Junior disse neste domingo 
que vai se reunir nesta segunda-feira, logo no início da manhã, para buscar uma 

solução emergencial e garantir vagas para todas as crianças. 

Nota do Blog - Pior é que essa situação se repete há vários anos. 

Lamentável, ainda mais, é sabermos que esses pais na próxima eleição vão estar 

aplaudindo e incensando seus captores, numa Síndrome de Estocolmo coletiva.Basta 
um arrasta-pé começar na Estação das Artes, para esquecerem tudo. 

Pobre gente! 

http://www.klipbox.com.br/clients/175/links/75382186
http://blogcarlossantos.com.br/wp-content/uploads/2014/01/download-11.jpg


 

VEÍCULO: PORTAL MERCADO ABERTO             DATA: 03.01.14     

Caicó sedia o primeiro fim de semana do Circuito Verão 

Programação acontece dias 04 e 05/01. Projeto do Sesc vai percorrer ainda as praias 

de Pirangi, Tibau e Redinha nos fins de semana de janeiro 

 O verão potiguar vai ferver com mais uma edição do Circuito Verão, projeto 
realizado pelo Sistema Fecomércio RN, por meio do Sesc. Nos finais de semana de 
janeiro de 2014, as praias de Pirangi (Parnamirim), Redinha (pela primeira vez) e 
Tibau, além da cidade de Caicó, serão invadidas por esportes, saúde, lazer, cultura, 
shows e muito mais. Caicó será a primeira cidade a receber as atividades, que 
ŀŎƻƴǘŜŎŜƳ ƴŜǎǘŜ ŦƛƳ ŘŜ ǎŜƳŀƴŀ όлп Ŝ лрκлмύΣ Řŀǎ уƘ Łǎ ннƘΣ ƴŀ LƭƘŀ ŘŜ {ŀƴǘΩ!ƴŀΣ 
com entrada gratuita. 

άh /ƛǊŎǳƛǘƻ ±ŜǊńƻ Ş ǳƳ Řƻǎ ƴƻǎǎƻǎ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ǉǳŜ ǘǊŀŘǳȊŜƳ ōŜƳ ƻ ŜǎǇƝǊƛǘƻ ŘŜ 
interiorização das ações do Sistema Fecomércio RN. Com ele, levamos uma imensa 
gama de atividades a locais nos quais as pessoas se concentram nesta época do ano 
em três municípios: Natal, Mossoró e Caicó. O número crescente de pessoas 
participando das atividades e os comentários positivos que vimos recebendo sobre o 
circuito mostram que acertamos quando montamos o projeto. Podemos dizer que, 
em janeiro, o Circuito Verão leva o Sistema Fecomércio com todo o seu leque de 
atividades, aonde o povo está", explica o presidente do Sistema Fecomércio RN, 
Marcelo Fernandes de Queiroz. 

As crianças poderão se divertir à vontade com gincanas, brinquedos infláveis e 
pinturas em rosto. Na área da saúde, serão oferecidos serviços como aferição de 
pressão, teste de glicemia, orientações nutricionais ς com degustação de sucos 
refrescantes ς, além de orientações sobre câncer de pele. Em cultura, tem novidade 
para os amantes do circo: a Trupe Arlequim de Circo e Teatro (PB) foi convidada para 
ƳƛƴƛǎǘǊŀǊ ƻŦƛŎƛƴŀǎ ǎƻōǊŜ ǘŞŎƴƛŎŀǎ ŘŜ ŀǊǘŜ ŎƛǊŎŜƴǎŜ Ŝ ŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ƻ ŜǎǇŜǘłŎǳƭƻ ά/ƛǊŎƻ 
!ǊƭŜǉǳƛƳέ. 

As atividades serão encerradas com shows musicais, sempre às 19h. No sábado 
(04/01), sobe ao palco a banda Pura Simpatia e, no domingo (05/01), Rodolfo Lopes 
anima o público.  ά¦Ƴ ǇǊƻƧŜǘƻ ŎƻƳƻ ƻ /ƛǊŎǳƛǘƻ ±ŜǊńƻ ƭŜǾŀ ǎŀǵŘŜΣ ƭŀȊŜǊ Ŝ 
entretenimento de forma gratuita à população. Estamos felizes em oferecer mais 
uma vez essa extensa programação aos caicoenses, que sempre participam 
ŜƴǘǳǎƛŀǎǘƛŎŀƳŜƴǘŜ Řŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘŀǎ ǇŜƭƻ {ŜǎŎέΣ ǊŜǎǎŀƭǘŀ ŀ ŘƛǊŜǘƻǊŀ 
regional do Sesc, Jeane do Amaral. 

Vinicius de Moraes à beira-mar 

O ponto alto da programação do Circuito Verão 2014 será seu encerramento, que 
acontece dia 25/01, na praia de Pirangi. Às 17h, uma prévia carnavalesca vai invadir 



 

ŀǎ ŀǊŜƛŀǎ Řŀ ǇǊŀƛŀΣ ŎƻƳ ƻ ōƭƻŎƻ άtƻŜǘŀǎΣ ŎŀǊŜŎŀǎΣ ōǊǳȄŀǎ Ŝ ƭƻōƛǎƻƳŜƴǎέ Ŝ ŀ .ŀƴda 
Independente da Ribeira. 

"ǎ муƘΣ ǎƻōŜ ŀƻ ǇŀƭŎƻ ƻ ŜǎǇŜǘłŎǳƭƻ ά±ƛƴƛŎƛǳǎ ς ǳƳŀ Ŏŀƴœńƻ ǇŜƭƻ ŀǊΦΦΦέΣ Řƻ оȏ 
Parcerias Sinfônicas Sesc. Será a última apresentação do show cênico-musical, que 
rodou quatro cidades potiguares e foi visto por mais de 24 mil pessoas. A 
homenagem a Vinicius de Moraes no ano do seu centenário conta com Orquestra da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e os artistas Alzeny Nelo, Erick 
Von Soshten, Hilkelia Carlem, Lysia Condé, Quitéria Kelly e Rogério Ferraz, com 
roteiro de Danilo Guanais e direção de João Marcelino. 

Serviço: 

O quê? Circuito Verão 2014 ς estreia em Caicó 

Quando? 04 e 05/01, das 8h às 22h 

hƴŘŜΚ LƭƘŀ ŘŜ {ŀƴǘΩ!ƴŀ ό/ŀƛŎƽύ 

ENTRADA GRATUITA 

Mais: www.sescrn.com.br 

Próximos polos: 

Praia da Redinha: 11 e 12/01 

Praia de Pirangi (Parnamirim): 18, 19 e 25/01 

Praia de Tibau: 18 e 19/01 

*Fonte: Sesc RN 
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Classificação: Positiva  
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VEÍCULO: JORNAL DE FATO            DATA: 04.01.14             EDITORIA: CESAR SANTOS  

4 ς Está aberta a inscrição às 382 bolsas de estudos do Programa Senac Gratuidade, 

em Natal, Mossoró, Macaíba e Assú. Os interessados devem acessar o 
site www.rn.senac.br/psg. 

 

http://www.rn.senac.br/psg


 

 VEÍCULO: JORNAL DE FATO.COM             DATA: 05.01.14      
 
Inscrições para vagas do Programa Senac de Gratuidade terminam terça-feira (7) - 
 
Os interessados em concorrer a uma das 382 bolsas de estudos do Programa Senac 
de Gratuidade (PSG) para o mês de janeiro têm até a próxima terça-feira (7) para 
realizar a inscrição. Há oportunidades de capacitação nas áreas de informática, 
gestão e negócios, beleza e gastronomia, contemplando os municípios de Natal, 
Mossoró, Macaíba e Assú. 
 
 As inscrições ocorrem exclusivamente por meio do site www.rn.senac.br/psg. De 
acordo com a Política do PSG, obrigatoriamente, os candidatos devem possuir renda 
familiar mensal per capita de até dois salários mínimos federais e atender aos 
requisitos exigidos pelo curso escolhido, que variam de acordo com a modalidade. 
 
 Os candidatos são selecionados de acordo com a ordem da inscrição efetuada no 
site do Senac. Os contemplados são convocados para apresentação dos documentos 
comprobatórios de renda e requisitos do curso pelo qual optou. 
 
 Até novembro de 2014, a instituição lançará mensalmente novos processos 
seletivos para cursos inseridos no Programa Senac Gratuidade.   
 
 Acesso ao Ensino Profissional - Criado em 2009, o PSG tem o objetivo de promover a 
inclusão social através da oferta de vagas gratuitas para a população de baixa renda 
em cursos de Formação Inicial e Nível Técnico. Por meio do Programa, o Sistema 
Fecomércio RN disponibilizará 10.098 bolsas de estudos para qualificar a população 
norte-rio-grandense no ano de 2014. Serão investidos mais de R$ 13 milhões com a 
iniciativa, que contemplará os municípios de Natal, Mossoró, Assú, Caicó, Macaíba e 
Parnamirim, podendo ainda beneficiar outras cidades, através das carretas-escolas 
da instituição. 
 
   
 
 Confira o quadro de vagas para Janeiro/2014: 
 
   
 
 MACAÍBA 
 
 CURSO 
 
 VAGAS 
 
 Operador de Computador 



 

 
 90 
 
 ASSÚ 
 
 CURSO 
 
 VAGAS 
 
 Auxiliar Administrativo 
 
 25 
 
 Auxiliar de Pessoal 
 
 25 
 
 Auxiliar de Recursos Humanos 
 
 25 
 
 Contabilidade para não Contadores 
 
 25 
 
 Marketing e Vendas 
 
 25 
 
 Gerência de Loja 
 
 30 
 
 Vendedor 
 
 30 
 
 Cabeleireiro Assistente 
 
 15 
 
 Depilador 
 
 15 



 

 
 Operador de Computador  
 
 16 
 
 MOSSORÓ 
 
 CURSO 
 
 VAGAS 
 
 Auxiliar de Cozinha 
 
 40 
 
 NATAL (BARREIRA ROXA) 
 
 CURSO 
 
 VAGAS 
 
 Cozinheiro 
 
 5 
 
 NATAL (SENAC ALECRIM) 
 
 CURSO 
 
 VAGAS 
 
 Administrador de Redes 
 
 8 
 
 Operador de Computador 
 
 8 
 
   
 
 
Classificação: Positiva 
 



 

VEÍCULO: JORNAL DE FATO.COM             DATA: 05.01.14      

Filas e desespero na porta das escolas para matricular os filhos em Mossoró -  

 

Fabiene Costa 

 

Filas enormes se formaram em frente as escolas da rede municipal de ensino desde 
sábado à noite de pais e mães procurando garantir vaga para matricular o filho nesta 

segunda-feira, 6. 

Na Escola Raimundo Fernandes, na rua Seis de Janeiro, perto do Senac, amanheceu 

nesta segunda-feira com enorme fila. Muitos dos pais não sabiam que ficando na fila 
iriam garantir vaga para os filhos. 

A mesma fila enorme na Escola Municipal Morais Filho, no cruzamento das ruas 

Artur Bernardes com João Cordeiro, também no bairro Santo Antônio. Neste caso, 
segundo relata Fabiene Costa Dias, até briga já aconteceu. 

O mesmo problema também foi registrado em todas as outras escolas da rede 
municipal de ensino em Mossoró. As escolas da rede estadual as matrículas estão 

sendo feitas pela internet e não registra filas por vagas. 

Procurando solução 

O prefeito em exercício Francisco José Lima da Silveira Junior disse neste domingo 

que vai se reunir nesta segunda-feira, logo no início da manhã, para buscar uma 
solução emergencial e garantir vagas para todas as crianças. 

http://www.klipbox.com.br/clients/175/links/75382395
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VEÍCULO: TRIBUNA DO NORTE            DATA: 05.01.14             EDITORIA: POLÍTICA 

ta5. ƭŀƴœŀǊł ŎŀƴŘƛŘŀǘƻ ŀƻ DƻǾŜǊƴƻ Ŝ ƻ t¢ ŀƻ {ŜƴŀŘƻέ 

Aldemar Freire e Maria da Guia Dantas  

Fundador e uma das principais lideranças do PT no Estado, o deputado Fernando 
Mineiro não tem mais dúvidas sobre os rumos do partido para as eleições de 2014 
no Rio Grande do Norte: o caminho é seguir a orientação da direção nacional da 
legenda e isso significa formar uma aliança com o PMDB para apoiar o candidato a 
governador dos peemedebistas. Nessa coligação, caberá ao PT, segundo Fernando 
aƛƴŜƛǊƻΣ ŀ ǾŀƎŀ Řƻ ŎŀƴŘƛŘŀǘƻ ŀƻ {ŜƴŀŘƻΦ ά9ǎǘł ŀŎŜǊǘŀŘƻ ǉǳŜ ƻ ta5.Σ ŀǉǳƛΣ ƭŀƴœŀǊł 
ŎŀƴŘƛŘŀǘƻ ŀƻ DƻǾŜǊƴƻ Ŝ ƻ t¢Σ ŀƻ {ŜƴŀŘƻέΣ ŀŦƛǊƳŀΦ h ƴƻƳŜ Ƴŀƛǎ ǇǊƻǾłǾŜƭ ǇŀǊŀ Ŝǎǎŀ 
candidatura a senador, também por recomendação dos dirigentes nacionais petistas, 
é o da deputada federal Fátima Bezerra. Mineiro afirma que em uma eleição como a 
de 2014, na qual estará em disputa a reeleição da presidenta Dilma Rousseff, a 
estratégia nacional prevalece e caberá ao PT no Rio Grande do Norte cumprir as 
orientações que serão definidas nas articulações em Brasília. O que não está definido 
é a qual mandato o próprio Mineiro concorrerá. Ele prefere a reeleição, mas não 
descarta a alternativa da Câmara dos Deputados. O deputado considera que hoje o 
PSB da ex-governadora Wilma de Faria é um partido adversário do PT. Veja a 
entrevista que o deputado estadual do PT concedeu sobre esses assuntos, sobre as 
divergências internas da legenda e sobre a política nacional. 
  
Vlademir 

Alexande
Deputado afirma que o RN passa por uma das mais difíceis situações 
administrativas da história do Estado e precisará de uma longo período de 
recuperação 



 

 
Durante as eleições internas, para presidente estadual do PT, houve troca de 
acusações graves com denúncias de άōǊŜƧŜƛǊŀǎέΦ Houve divergências insuperáveis?  
Isso não chegou a 2014. Está superado dentro do PT. Tivemos divergências e 
diferenças públicas em relação ao Processo de Eleição Direta do partido. Mas isso 
está resolvido inclusive pela Direção Nacional do PT [com a homologação da escolha 
de Eraldo Paiva para ser o presidente estadual]. Então não tem mais problema.  
 
Mas há insatisfações internas? 
Não. Isso é uma questão de legitimidade do processo eleitoral, que foi reconhecido. 
Não tem mais aresta em relação a isso agora que a eleição [estadual] foi reconhecida 
pelo Diretório Nacional. 
 
As diversas correntes internas foram contempladas? 
As eleições do PT funcionam por proporcionalidade. Então para quem está fora [do 
partido] às vezes fica difícil entender. Se uma chapa tem 40% dos votos, garante esse 
percentual dos cargos. Não há hegemonismo no partido, mas sim proporcionalidade. 
Então, tivemos duas chapas, uma teve entre 51% e 52% dos votos e outra entre 48% 
e 49% da eleição estadual. Portanto, está resolvido. Cada uma fica com os membros 
da direção de acordo com a votação que teve. 
 
As divergências foram anteriores às eleições internas? 
Sim. As discussões não começaram no PED. Claro. Os debates fazem parte da 
História do PT. Nós temos diferenças. Somos muitos unidos quando o PT decide uma 
coisa, mas temos posições diferenciadas internamente. No entanto, sempre que o 
PT decide, vamos juntos. Assim será em 2014. 
 
Mas nesses processos foram usados termos muitos fortes: denúncias de 
irregularidades entre correntes internas... 
Aconteceram tentativas de manipulação da eleição. Tanto que a direção nacional 
decidiu anular o processo nas cidades na quais houve irregularidades. Mas o 
importante é que isso está resolvido e só persiste na cabeça da imprensa que insiste 
no assunto. 
 
O senhor e a deputada Fátima Bezerra já conversaram depois desses episódios e 
das trocas de acusações? 
Sempre conversamos sobre as questões do PT. O partido tem seus fóruns. Fátima 
[Bezerra] esteve na posse de Eraldo [Paiva, presidente estadual do PT]. Não tem 
nenhuma querela. 
 
Foi retomado o diálogo com os demais partidos potenciais aliados do  PT sobre a 
eleição de 2014? 
Em relação ao Governo e ao Senado, há uma decisão nacional. Nós, no Rio Grande 
do Norte, vamos seguir a decisão nacional. Essa decisão, no momento, é para 



 

formação de uma aliança com o PMDB. É isso que estamos discutindo. A direção 
nacional tem tratado isso com o PMDB. O PT tem tratado com o PMDB do palanque 
nacional. Está acertado que o PMDB, aqui, lançará candidato ao Governo e, o PT, ao 
Senado. É isso que está conversado e comunicado, nacionalmente. Isso está sendo 
deliberado. Vamos seguir essa decisão, até porque a eleição é no Brasil. Então, o Rio 
Grande do Norte e outros estados entram no contexto nacional das alianças. E, no 
Rio Grande do Norte, a decisão da direção nacional é encaminhar com a candidatura 
ao Governo pelo PMDB, apresentando a candidatura da Fátima [Bezerra] ao Senado. 
 
E o PT do Rio Grande do Norte acata essa orientação com tranquilidade? 
Sim, obviamente. Se fosse a eleição isolado do Estado, teríamos outro caminho. Eu 
acho que se estivesse em jogo apenas o Rio Grande do Norte deveríamos lançar 
candidatura ao Governo, construir outras alternativa, porque existe um 
esgotamento na política do Estado. Mas está em jogo o Brasil. O Rio Grande do 
Norte entra no debate nacional, na mesa de negociação nacionalmente. 
 
E o PT abriu diálogo com outros partidos? 
Dialogamos antes com os partidos que estavam na oposição ao Governo Rosalba. 
Não conversamos com o PMDB local sobre 2014. A nossa rodada de conversa com os 
partidos foi definida pela oposição a Rosalba. Agora é outro desenho. O PMDB está 
no processo de definição da candidatura ao Governo e não tem essa decisão. 
Anunciou que vai definir isso em março. Esse é o nosso recorte. Nacionalmente, 
fomos orientados a debater com os partidos que estão no campo de aliança da 
presidenta Dilma. 
 
Há possibilidade do PT do Rio Grande do Norte aceitar o PSB nessa coligação? 
O PSB não está na aliança nacional, é adversário da presidenta Dilma. 
 
Então, não há possibilidade de diálogo com o PSB? 
A orientação é buscar o campo de aliança com os partidos que integram a base da 
presidenta Dilma. E vamos cumprir essa orientação. A definição será em comum 
acordo com a direção nacional. A se manter essa orientação, o PSB está fora do arco 
de aliança de 2014. O PSB tem candidato (a presidente) em 2014. Então, está fora. 
 
Mas há informação de que a ex-governadora Wilma de Faria estaria em diálogo 
para formar uma chapa de oposição, uma coligação... 
Não foi discutido isso nacionalmente. Fizemos reuniões com a direção nacional do 
partido e não recebemos nenhuma informação da possibilidade do PSB formar 
aliança conosco. Não vou ficar no campo da especulação. O que se tem é a 
possibilidade de formar aliança com os partidos da base da presidenta Dilma. 
 
Então o PT não aceita formar aliança com um partido que esteja fora da base 
aliada da presidenta Dilma? 
À sua pergunta simples, vou dar uma resposta simples: para consolidar aliança tem 



 

que ter uma decisão nacional. 
 
O PT, nas eleições recentes, tem conquistado uma cadeira na Câmara dos 
Deputados e na Assembleia Legislativa. Uma candidatura de Fátima Bezerra ao 
Senado não coloca em risco essas vagas? 
Em uma eleição não se tem garantia de nada. É sempre um risco. Há sempre uma 
disputa de espaço. Isso vale para mim, para Fátima, para todos. Eu acho que há um 
espaço para inovar a representação política no parlamento τ quer seja na 
Assembleia, na Câmara e no Senado τ e também no Governo. Existe um 
esgotamento da representação política no Estado. E Fátima tem um trabalho no Rio 
Grande do Norte. As eleições são sempre disputadas, de vereador a presidente da 
República... Não há garantia de vitória. O partido vai avaliar o caminho a seguir. 
 
E o senhor se coloca em que posição para a disputa? Pretende disputar qual 
mandato? 
Não está definido. O que temos dito é que a prioridade do PT é trabalhar o Senado, 
manter a cadeira na Câmara e ampliar a representação na Assembleia Legislativa. 
Estou à disposição. Se tiver um debate e o partido sentir que eu tenho condições 
para representar na Câmara Federal, estou à disposição. Mas meu desejo no cenário 
que está posto, é ser candidato à reeleição. Mas vamos ver. 
 
ΨbǳƴŎŀ passamos por tamanha ŎǊƛǎŜΩ 
 
E o projeto de candidatura a governador? 
Na realidade, eu queria ser candidato a governador, mas não sendo, vamos analisar 
com uma rede de colaboradores qual o caminho a seguir. É público e notório que 
tinha colocado meu nome como candidato a governador. No entanto, essa posição 
não existe mais. Tinha vontade de ser candidato, como todos que acompanham a 
discussão no PT sabem. 
  
Está descartado esse projeto em 2014? 
Totalmente descartado por essa tática nacional. Se fosse só o Rio Grande do Norte, 
seria mais fácil, mas não é. Eu tenho perfeita noção do que significa a questão 
nacional. Eu não deixo de reconhecer que existe uma circunstância na qual os 
mesmos atores polarizam a política local e, nessa situação, há um espaço para 
inovação. A sociedade tem a expectativa de buscar outro caminho. Mas, como sou 
disciplinado, acato a decisão nacional. 
 
Há uma insatisfação com essa decisão nacional e com a falta de apoio na 
campanha de 2012, quando o senhor foi candidato a prefeito? 
Não tem insatisfação. Tem um entendimento. Não tive apoio de parcelas do PT de 
Natal em 2012. O PT nacional também teve outras prioridades. Eu compreendo. 
Faço política e sei quais são as regras do jogo. Integro um partido e acato as 
decisões. Gostaria, claro, que em alguns momentos tivesse sido diferente. Mas não é 



 

que seja uma insatisfação. A questão não é esta. 
 
Há possibilidade de discutir uma candidatura do senhor ao Senado? 
Não, possibilidade zero. O cargo majoritário para o qual eu tinha me colocado é ao 
Governo. Se meu nome não teve chance de viabilidade por uma tática nacional, não 
vou me colocar ao Senado. Zero de possibilidade. 
 
E na discussão do nome do PMDB, o PT como se coloca nesse debate? 
A decisão é acatar o nome definido pelo PMDB. Trata-se de uma decisão do PMDB. A 
direção nacional informou que o 
PMDB terá candidato ao governo, mas não apresentou o nome ainda. Certamente 
apresentará no momento oportuno. 
 
Alguns nomes foram ou estão sendo cogitados, como o do ex-ministro Fernando 
Bezerra. Já foram citados, em outros momentos, o do deputado Henrique Eduardo 
Alves, o do ministro Garibaldi Filho. Há alguma preferência do PT?  
Eu respondo por mim. O nome é indiferente. Não posso responder pelo PT, porque 
não houve esse debate no partido. Para mim, não há como falar em preferência. A 
decisão é do PMDB. O candidato é do partido. Se o candidato é do PMDB, cabe ao 
PMDB escolher. Não se fulaniza a política. Trato de concepção. Qualquer que seja o 
nome e o partido, o candidato que queira reconquistar a sociedade, tem que 
apresentar algo novo. Se for o mesmo discurso, será levado ao fracasso. A sociedade 
precisa de outro projeto e outras propostas. Quem conhece o mínimo da história do 
Estado, sabe que nunca passamos por uma situação de tamanha crise, que se 
espalhou por todos os setores como agora.  
 
Então não é tanto um problema de nomes neste momento... 
O Rio Grande do Norte tem perdido oportunidades e não será com arroubos, com 
salvador da pátria, com blá-blá-blá, que vamos enfrentar esse problema. Se for por 
aí, será o caminho da derrota. É preciso fazer um debate sério com a sociedade 
sobre os caminhos do Estado, da economia, do desenvolvimento, da estrutura que 
está carcomida, caduca, que não responde às demandas da população. É preciso, 
então, buscar uma maneira de recuperar esse tempo. Perdemos muito. Haverá 
muitas dificuldades. Quem prometer facilidade, estará mentindo, fará demagogia. O 
Rio Grande do Norte precisará de um longo período para recuperar esses períodos 
de crises administrativas das quais tem sido vítima. 
 
O PT espera reciprocidade em 2016 com o apoio do PMDB para uma candidatura à 
Prefeitura? 
Não. Cada eleição é uma situação. Não vamos tratar dessa maneira. Seria 
equivocado abordar 2014 do ponto de vista de 2016. A situação do Estado é de 
desmonte da máquina pública e da administração. A sociedade rejeita esse tipo de 
abordagem. Até agora o único nome de candidatura assumida ao governo é de 
Robinson Faria [atual vice-governador] do PSD. Isso mostra a crise. Então, há 90% da 



 

população rejeitando o Governo e apenas um candidato apresentado. Os demais 
partidos não colocaram seus projetos e nomes. Isso representa a crise profunda a 
respeito da qual sempre tenho falado. Seria muito equivocado em uma conjuntura 
desta falar em 2014 a luz de 2016 ou 2018. Infelizmente sabemos que essa é a marca 
da política local. 
 
Mas, diante do desempenho que o senhor teve em 2012 na candidatura a prefeito, 
não vislumbra concorrer novamente em 2016 ao mesmo cargo? 
Não, não vislumbro, porque uma das coisas que aprendi, e espero que o PT como 
um todo tenha aprendido, é que eleição não se repete. Temos vários exemplos disto. 
Cada eleição é uma história. A eleição de 2012 foi um momento. Passou. Não vai se 
repetir. Teve uma condição específica. O partido vai fazer o debate no momento 
certo. Mas essas questões não se dão em linha reta: o desempenho tal em 2012 não 
vai ter implicações, necessariamente, em 2016. Temos tristes experiências que 
demonstraram essa realidade. Espero que tenhamos aprendido. Eu aprendi. 
 
A perspectiva da eleição nacional é de uma campanha acirrada, principalmente 
com a presença de um ex-aliado, o governador de Pernambuco τ Eduardo Campos 
τ, na disputa? 
Vai ser duríssima, muito densa ideologicamente. E o PT não poderá ficar apenas 
comparando com o passado. Precisará apontar o que quer para o futuro. E o partido 
está trabalhando para isso. Essa é a disputa na sociedade. Mas é uma boa disputa. A 
sociedade melhora com isso, com o explicitamento das posições, com os diversos 
setores assumindo os posicionamentos políticos. Às vezes temos uma situação muito 
misturada na política nacional. Então, será uma campanha muito dura e espero a 
possibilidade de ter uma clarificação de campos e definições de caminhos. 
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Investimentos do Minha Casa Minha Vida crescem 35 por cento 

Roberto Lucena 
repórter 
 
A Caixa Econômica Federal (CEF) no Rio Grande do Norte encerrou o ano passado 
com um acréscimo superior a 35% no montante do valor financiado através do 
programa Minha Casa, Minha Vida (MCMV), se comparado com o ano anterior. Em 
2013, o banco foi responsável por contratos que somaram R$ 1,95 bilhão. A quantia 
é mais que a metade do somatório de todos os financiamentos gerados a partir do 
lançamento do programa, em 2009. Desde o início do MCMV,  a CEF financiou R$ 3,7 
bilhões para construção de 58.641 moradias no Estado. 
 
Os números do principal braço do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), do 
Governo Federal, ajudaram catapultar a superintendência da CEF no Rio Grande do 
Norte para o posto de 10ª colocada no ranking que avalia a quantidade de contratos 
no setor de habitação. 
Joana 
Lima

PAC ajudou a elevar a CEF, no RN, para o posto de 10ª colocada no ranking que 
avalia o número de contratos no setor de habitação 



 

 
Segundo Roberto Linhares, superintendente do órgão, as movimentações com 
dinheiro do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) e do Sistema Brasileiro 
de Poupança e Empréstimo (SBPE) contribuíram para o crescimento financeiro do 
ōŀƴŎƻΦ άh ƎǊŀƴŘŜ ŀƭŀǾŀƴŎŀŘƻǊ Řƻ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻ Řŀ ǎǳǇŜǊƛƴǘŜƴŘşƴŎƛŀ Ŧƻƛ ƻ 
setor de habitação. Entre as 84 superintendências do país, o RN tem o segundo 
maior volume em movimentações de SBPE. Com relação ao volume 
de  financiamentos com o FGTS, incluindo o  programa MCMV, estamos na 10ª 
posição. Os números são expressivos para um Estado pequeno ŎƻƳƻ ƻ ƴƻǎǎƻέΣ 
coloca. 
 
Ainda segundo Linhares, o Minha Casa, Minha Vida está presente em todos os 
municípios potiguares. As moradias ς residências ou apartamentos ς são construídas 
através de contratos assinados entre CEF, construtoras, Municípios ou EstŀŘƻΦ ά9Ƴ 
2013, entregamos dez mil unidades para usuários da faixa 1 [com renda familiar de 
ŀǘŞ ǘǊşǎ ǎŀƭłǊƛƻǎ ƳƝƴƛƳƻǎϐΦ vǳŜǊŜƳƻǎ ǎǳǇŜǊŀǊ ŜǎǎŜ ƴǵƳŜǊƻ ŀƎƻǊŀ ŜƳ нлмпέΣ ŘƛȊΦ 

A meta de crescimento também é norteador no Ministério das Cidades. O governo 
federal espera contratar, até o fim deste ano, mais 700 mil casas para alcançar a 
meta de 2,75 milhões de moradias no programa MCMV. Desde 2009, quando a 
iniciativa foi lançada, 1,4 milhão de casas e apartamentos, do total de 3 milhões 
contratados, foram entregues a famílias de baixa renda em todo o país. O programa 
financia imóveis para quem ganha até R$ 5 mil, com subsídios de até 96% do valor 
do imóvel. 
 
O superintendente da CEF/RN destaca que, além do benefício da moradia, o 
programa movimenta toda a economia, na medida em que contribui para a criação 
de empregos e de demandas para construtoras, fábricas e lojas de material de 
construção. Outro desdobramento do programa é a construção de equipamentos 
ǇǵōƭƛŎƻǎ ǇǊƽȄƛƳƻǎ ŀƻǎ ŎƻƴŘƻƳƝƴƛƻǎ ŎƻƳ ŀ ƳŀǊŎŀ a/a±Φ άh ǇǊƻƎǊŀƳŀ tem como 
objetivo levar apenas a habitação, mas a moradia com dignidade, promovendo 
cidadania. Ao lado da casa precisa ter a escola, saúde, coleta de lixo, transporte 
ǇǵōƭƛŎƻΣ ƭŀȊŜǊ ŘŜƴǘǊƻ ƻǳ ŦƻǊŀ Řƻ ŎƻƴŘƻƳƝƴƛƻέΣ ƭŜƳōǊŀ wƻōŜǊǘƻ [ƛƴƘŀǊŜǎΦ 
 
O crescimento do programa virá acompanhado de fiscalização. Ano passado, a CEF 
ŎǊƛƻǳ ƻ ά/ŀƛȄŀ ŘŜ hƭƘƻ ƴŀ vǳŀƭƛŘŀŘŜ Řƻ tǊƻƎǊŀƳŀ aƛƴƘŀ /ŀǎŀ aƛƴƘŀ ±ƛŘŀέΣ ŎǳƧƻ 
ƻōƧŜǘƛǾƻ Ş ŀŎƻƳǇŀƴƘŀǊ ǘƻŘŀǎ ŜǘŀǇŀǎ ŘŜ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻΦ άh a/a± Ş ŀ ƳŜƴƛƴŀ Řƻǎ ƻƭƘƻǎ 
do Governo Federal. A CEF é responsável por mais de 95% do que foi contratado. 
Temos cuidado com o programa e por isso temos esse canal direto com o cidadão. 
Se algo estiver errado, a empresa responsável pela construção entra no cadastro 
ǊŜǎǘǊƛǘƛǾƻέΣ ŜȄǇƭƛŎŀ [ƛƴƘŀǊŜǎΦ 5ŜƴǵƴŎƛŀǎ ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ ŦŜƛǘas através do telefone 0800-
721-6268. 



 

 

Capital terá 20 por cento dos investimentos 

Cerca de 20% das moradias que deverão ser construídas, em 2014, no Rio Grande do 
Norte, através programa Minha Casa Minha Vida, serão erguidas na capital do 
Estado. A Prefeitura do Natal já assinou contrato com a Caixa Econômica Federal 
para construção de duas mil residências. Ainda esse mês, serão entregues 672 
unidades localizadas no bairro Planalto. Além destes, mais  1.892 moradias estão em 
construção em outros três municípios. 
 
De acordo com o Ministério das Cidades, existem obras em andamento em Natal, 
São Gonçalo do Amarante, Parnamirim e Ceará Mirim. Ao todo, são 2.564 novas 
moradias. Em Natal, o deficit habitacional de Natal deve diminuir, até 2016, cerca de 
25%, segundo estimativas da Prefeitura. Nos próximos dois anos, a expectativa é de 
construção de 12 mil novas habitações. 
 
No fim do mês passado, a Prefeitura anunciou um empreendimento prevendo 1.792 
unidades habitacionais com investimento de R$ 109 milhões. Dados do último Censo 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) mostram que há falta de 
46.225 moradias na capital. 
 
ά¦Ƴŀ Ƴƛƴƛ ŎƛŘŀŘŜ ǇŀǊŀ ƻƛǘƻ Ƴƛƭ ǇŜǎǎƻŀǎέΣ ŘŜŦƛƴŜ IƻƳŜǊƻ DǊŜŎΣ ǎŜŎǊŜǘłǊƛƻ 
municipal  de Habitação, Regularização Fundiária e Projetos Estruturantes (Seharpe). 
O novo  empreendimento imobiliário será construído para ser um complexo 
habitacional estruturado com equipamentos públicos no bairro de Guarapes, zona 
Norte da cidade. 
 
Em processo de análise e entrega de apartamentos está o empreendimento 



 

Vivendas do Planalto, de bairro homônimo, compreendendo 672 habitações, sendo 
356 relocações de assentamentos. O condomínio está concluído, porém a análise 
nas documentações causou atraso na entrega, planejada para novembro desta ano. 
 
Já o Morar Bem, no bairro de Pajuçara está em 60% de execução das obras. Serão 
106 habitações, já sorteadas em outubro desse ano. De acordo com o cronograma, o 
empreendimento estará concluído até maio de 2014. O empreendimento foi orçado 
em R$ 10,7 milhões. 

Número de inscritos 
 
Em Natal, há mais de 80 mil inscritos no programa MCMV,  na faixa 1. De acordo 
com o titular da Seharpe,  está tramitando na secretaria a análise de oito projetos 
para viabilização de contrato. Como regra do programa, as empresas de engenharia 
formulam o projeto e entregam ao poder público, no caso a Prefeitura de Natal, que 
através da Seharpe dá o aval sobre o empreendimento. Aceito o projeto, ele é 
enviado a Caixa Econômica Federal que viabiliza a contratação e acompanha a obra. 
 
O valor máximo para a aquisição do imóvel é de R$ 61 mil e o financiamento será 
parcelado em 10 anos, com prestação mínima de R$ 25,00 e máxima de R$ 80,00. Os 
beneficiários são sorteados, e selecionados por critérios de preferência.  É levado em 
consideração os residentes em áreas de risco, mulher chefe de família e portadores 
de deficiências. Os critérios locais definidos pelo Conselho Municipal de Habitação 
de Interesse Social (Conhabins), que são: vulnerabilidade social, se o inscrito tiver 
idade superior a 60 anos ou filho menor de 18 anos e territorialidade. 

Parnamirim: desde 2011 oito residenciais foram entregues 

A Caixa Econômica Federal e a Prefeitura de Parnamirim realizaram, no último dia 
30, o sorteio de 992 apartamentos distribuídos em dois empreendimentos. 
Financiados com recursos do PAC, os imóveis são destinados a famílias de baixa 
renda inscritas no Programa Minha Casa Minha Vida. Os beneficiados vão ocupar os 
apartamentos em breve. Desde 2011, já são oito empreendimentos do MCMV 
entregues na cidade. Depois de dois anos, os moradores das novas moradias 
convivem com problemas estruturais e discussões sobre pagamento de condomínio. 
 
Em setembro de 2011, os primeiros beneficiados do programa receberam as chaves 
dos apartamentos no Residencial Nelson Monteiro. Dois meses depois, foi a vez da 
inauguração do Residencial Waldemar Rolim. Ambos residenciais estão localizados 
no bairro Nova Esperança, a cerca de cinco quilômetros do Centro de Parnamirim. 
Além da localização, os imóveis dividem alguns problemas parecidos. 

A reportagem esteve no local na tarde da última quinta-feira. O acesso aos 
residenciais é feito através de uma estrada de barro  que margeia a unidade do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN) 
do município. O calçamento está incompleto na via. Mas é dentro dos condomínios 



 

onde os problemas surgem com mais destaque. 
 
A síndica do Residencial Nelson Monteiro não permitiu que a reportagem entrasse 
no local. Mesmo sob o aviso de que a matéria queria falar apenas com moradores, a 
administradora mostrou-se desconfortável com a presença do repórter e fotógrafa. 
άbńƻ Ǉƻǎǎƻ ŘŜƛȄŀǊ ǾƻŎşǎ ŜƴǘǊŀǊŜƳΦ ; ǇǊƻƛōƛŘƻ ŦƛƭƳŀǊ ƻǳ ŦƻǘƻƎǊŀŦŀǊ ŀǉǳƛ ŘŜƴǘǊƻέΣ 
avisou, categoricamente, a senhora que se identificou como Fernanda. 
 
O motivo para tamanha resistência da síndica logo foi explicado pelos moradores da 
unidade e vizinhos do residencial. O que Fernanda não queria mostrar ocorre da 
mesma forma no residencial vizinho, o Waldemar Rolim. Problemas de convivência 
social entre moradores, inadimplência com relação ao pagamento da taxa de 
condomínio, depredação de objetos das áreas comuns e violência são algumas 
mazelas que afetam ambos residenciais. 

Taxas de condomínio têm inadimplência superior a 67 por cento 

No Residencial Waldermar Rolim a taxa de condomínio é de R$ 73,00. Parece barato, 
mas um aviso fixado nas portas de cada bloco lembra que a inadimplência está alta, 
mais de 67% dos condôminos não pagam o valor e a dívida acumulada é superior a 
wϷ мсс ƳƛƭΦ ά; ŘƛŦƝŎƛƭ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀǊ ŎƻƳ Ŝǎǎŀ ǎƛǘǳŀœńƻΦ ! ƎŜƴǘŜ Ǿŀƛ ŦŀȊŜƴŘƻ ƻ ǉǳŜ ǇƻŘŜέΣ 
diz o síndico Rafael Bacelar. 
joana 
lima

Depredação de equipamentos localizados nas áreas comuns afetam os 



 

residenciais. No residencial Waldemar Rolim o parque já apresenta sinais de 
deterioração 
 
Sem dinheiro, alguns benefícios foram cortados. Um exemplo disso é a iluminação 
interna.  Alguns pontos ficam no escuro durante a noite. O problema é motivo de 
discórdia entre os moradores. Algumas donas de casa, ao notarem a presença da 
ŜǉǳƛǇŜ ŘŜ ǊŜǇƻǊǘŀƎŜƳ ƴƻ ƭƻŎŀƭΣ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀǊŀƳ ƛƴǎŀǘƛǎŦŀœńƻΦ ά! ƎŜƴǘŜ ǇŀƎŀ ǳƳ 
condomínio caro. Mŀƛǎ ŎŀǊƻ ǉǳŜ ƻǎ ŀǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ƭǳȄƻ Ŝ ŀƛƴŘŀ ƴńƻ ǘŜƳ ƭǳȊΚέΣ 
questionou a aposentada Maria Antonieta, 54 anos. 
vlademir 
alexandre

Antonieta questiona o valor do condomínio, que considera alto 
 
! ƛƴŀŘƛƳǇƭşƴŎƛŀ ǘŀƳōŞƳ Ş ƻ ŜǎǘƻǇƛƳ ǇŀǊŀ ƻǳǘǊŀǎ ŘƛǎŎǳǎǎƿŜǎΦ ά9ǳ ƴńƻ Ǉƻǎǎƻ ǇŀƎŀǊ 
pelos outros nem deveria ser punida porque os outros não pagam. O síndico era 
ǇŀǊŀ ŎƻōǊŀǊ ǉǳŜƳ ƴńƻ ǇŀƎŀέΣ ŎƻƭƻŎƻǳ ŀ Řƻƴŀ ŘŜ Ŏŀǎŀ 5ƛŀƴŀ ŘŜ !ǊŀǵƧƻΣ 26 anos. Já 
ǇŀǊŀ [ŀƛȊŀ Řŀ {ƛƭǾŀΣ ом ŀƴƻǎΣ Ŧŀƭǘŀ ŎƻƴǎŎƛşƴŎƛŀ ƴƻǎ ƳƻǊŀŘƻǊŜǎΦ άaǳƛǘƻǎ ǊŜŎƭŀƳŀƳ Ŝ 
ƴńƻ ǇŀƎŀƳ ƻ ǉǳŜ ŘŜǾŜƳΦ ¢ƻŘƻǎ ŘŜǾŜǊƛŀƳ ŀƧǳŘŀǊέΣ ŘƛǎǎŜΦ 
 
As dificuldades não param aí. Há alguns meses, depredaram a área de lazer existente 
no local. Levaram cadeiras e mesas de plástico. O parquinho de madeira que deveria 
ǎŜǊ ǳǎŀŘƻ ŀǇŜƴŀǎ ǇŀǊŀ ŘƛǾŜǊǎńƻ Řŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎ ǘŀƳōŞƳ Ŧƻƛ ŘŜǇǊŜŘŀŘƻΦ άLǎǎƻ Ŧƻƛ ŦŜƛǘƻ 
pelos próprios moradores. O pessoal não tem consciência de que isso é nosso, que 
ŘŜǾŜƳƻǎ ȊŜƭŀǊ ǇƻǊ ŜƭŜέΣ ŘƛȊ {ƛƭǾŀna de Medeiros. 



 

vlademir 
alexandre

Silvana de Medeiros, moradora do Waldemar Rolim, reclama da depredação de 
equipamentos 
 
Silvana é auxilar administrativa do condomínio e foi uma das dezenas de pessoas 
que investiu no apartamento de 2 quartos, 1 sala, cozinha e banheiro para melhor 
ŎƻƴŦƻǊǘƻ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀΦ άaǳŘŜƛ ƻǎ Ǉƛǎƻǎ Řŀ ŎƻȊƛƴƘŀ Ŝ ōŀƴƘŜƛǊƻΦ CƛȊ ǳƳŀǎ ŀŘŀǇǘŀœƿŜǎ 
ǇŀǊŀ ŦƛŎŀǊ ƳŜƭƘƻǊΦ DŀǎǘŜƛ ǇƻǊ Ǿƻƭǘŀ ŘŜ wϷ р ƳƛƭέΣ ƛƴŦormou. 
 
Para evitar que novos atos de vandalismo e violência fossem registrados, a 
administração do Waldemar Rolim contratou segurança privada. Porém, se a 
inadimplência continuar, os moradores correm o risco de ficarem sem o serviço. 
vlademir 
alexandre



 

Síndico Rafael Bacelar reconhece dificuldades para administrar 

Beneficiários vão ter aulas de gestão condominial 

Prédios e conjuntos habitacionais financiados pelo programa Minha Casa Minha Vida 
poderão contar com assessoria de empresas para melhorar a gestão condominial. A 
autorização, dada a prefeituras e governos estaduais, é de que as empresas sejam 
contratadas 30 dias antes da entrega das unidades, para realizar trabalhos durante 
12 meses ou mais. 

A Portaria nº 518, do Ministério da Cidades, publicada em novembro passado, altera 
a portaria nº 168 que, por sua vez, regulamenta a modalidade Empresas do 
programa. Etapas como formação de condomínio, implantação e organização e a 
gestão propriamente dita estarão no escopo das atividades permitidas. 
 
Empresas de gestão de condomínio poderão realizar ações pedagógicas com 
moradores, com o objetivo de preparar questões como escolha de síndico, 
administração de contas e contabilidade etc.  Atualmente, municípios já realizam 
atividades sociais para permitir uma gestão dos condomínios, mas sem o recurso de 
assessoria de empresas. 
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Ψ9ǎǇŜǊŀƳƻǎ ŎǊŜǎŎŜǊ нр҈ ŜƳ нлмпΩ 

Sara Vasconcelos - Repórter 
 
 
A Caixa Econômica Federal no Rio Grande do Norte teve um ano de recordes em 
concessão de crédito e também em captação de recursos. A superintendência no RN 
teve o 2º melhor desempenho do Brasil em lucratividade ou resultado financeiro dos 
negócios como um todo, somando R$ 213.125  milhões. Embora seja conhecida por 
programas de habitação de interesse social, explica o superintendente regional 
Roberto Linhares, as operações imobiliárias de alto padrão tiveram maior 
ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ ŜƳ нлмоΦ άbńƻ ŀǇŜƴŀǎ ǇŜƭƻ aƛƴƘŀ /ŀǎŀ aƛƴƘŀ ±ƛŘŀΣ Ƴŀǎ ǎƻōǊŜǘǳŘƻ 
ǇŜƭƻ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ Řƻ ŦƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƛƳƽǾŜƛǎ ŘŜ ǊŜƴŘŀ ƳŀƛƻǊέΣ ŘƛǎǎŜΦ tŀǊŀ нлмпΣ 
apesar de estimativa de desaceleração do crescimento do crédito, a instituição 
espera um cresciƳŜƴǘƻ ŘŜ нр҈ ƴŀ ŎƻƳǇŀǊŀœńƻ ŎƻƳ нлмоΦ άhǎ ƴǵƳŜǊƻǎ ǎńƻ 
bastante desafiadores, mas temos condições de alcançá-ƭƻǎέΣ ŦǊƛǎƻǳ [ƛƴƘŀǊŜǎΦ /ƻƴŦƛǊŀ 
a entrevista. 
Magnus 
Nascimento

Com resultados expressivos em todas as carteiras de crédito, Caixa Econômica 
Federal no Rio Grande do Norte bate recordes em 2013 e registra o segundo 
melhor do Brasil em lucratividade 



 

 
Qual o balanço que o senhor faz de 2013 para o banco, houve crescimento, foi de 
retração? 
 
Se considerarmos os negócios como um todo, na área comercial, na habitação, no 
captar e emprestar recursos que é o negócio do banco, além da prestação de 
serviços, o saldo é muito válido, muito positivo. Esta Superintendência regional 
passou de  porte 2, em 2010,  para porte 4.  Houve uma ampliação de carteiras, 
ampliação de volumes captados, de volumes emprestados e de volumes de 
resultados financeiros. O que nos levou a 17º lugar em volume de lucro, volume de 
resultados financeiros entre as 84 superintendências do país, frente a estados 
maiores e mais expressivos.  
 
Quais os resultados financeiros? 
 
A superintendência no RN teve o 2º melhor desempenho do Brasil em lucratividade 
ou resultado financeiro dos negócios como um todo. Em dezembro de 2013, o lucro 
dessa superintendência somou R$ 213,12  milhões. Enquanto em 2012 foram R$ 
110,14 milhões, ou seja, tivemos um crescimento de 93,5% de um ano para outro no 
resultado  financeiro. Nós tivemos o 2º melhor desempenho em volume entre as 84 
superintendências da Caixa, no Brasil, em financiamento de imóveis com recursos da 
poupança, o chamado Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo (SBPE). E não é 
em percentual, mas em valor contratado.  
  
Esse crescimento foi puxado por quais operações, habitação? 
 
Isso se deve ao aumento nos negócios na habitação, da de menor até a de maior 
renda, mas também no crédito como um todo. Nos negócios de 
captação,  superamos os R$ 4 bilhões.  Na prestação de serviços, tivemos 
crescimento na abertura de contas, na emissão de  cartões de crédito. A quantidade 
e valor de  financiamentos para as micro, pequenas, médias e até grandes empresas 
também cresceram. Em suma, tivemos um crescimento significativo em todas as 
áreas, o que elevou em três vezes o resultado de 2010.  
 
Habitação continua respondendo pela maior parcela desse desempenho? 
 
Sim. Em habitação, tivemos R$ 2,25 bilhões em 2013 ante R$ 1,63 bilhão no ano 
anterior. Um crescimento de 38% na carteira. Cerca de 90% de financiamento 
habitacional do RN para pessoa física é feito pela Caixa. 
 
Isso é puxado pelo programa Minha Casa Minha Vida? 
 
Não apenas pelo Minha Casa Minha Vida, mas sobretudo pelo crescimento do 
financiamento de imóveis de renda maior. Somos um banco que fazemos muito 



 

habitação de interesse social, mas que também temos um bom desempenho em 
todas as faixas, inclusive no de maior renda (acima de R$ 5 mil). Tivemos um 
crescimento maior  nos imóveis nessa faixa de renda mais elevada, apesar de termos 
R$ 2,1 bilhões do MCMV. Para ter ideia, somente em pessoa física, considerando 
SBPE de alto padrão (renda acima de 5 salários mínimos), em financiamento direto, 
contraído no balcão, foram contratados em 2013  cerca de R$ 425 milhões, isso sem 
contar o que é feito atrelado a empreendimentos. O desempenho na habitação, seja 
na empresa (construtoras) ou no individual, é o grande alavancador do alto 
desempenho no resultado financeiro da Caixa Econômica Federal no RN. Tivemos o 
2º maior volume na alta renda e é no SBPE, ficando atrás somente de SP, e o 10º no 
volume em recursos efetivamente emprestados de FGTS para esse fim. 
 
E quanto ao Minha Casa, qual o volume contratado e quais as projeções para 
2014? 
 
Fechamos o ano com R$ 2,1 bilhões em financiamento ante os R$ 1,950 bilhão de 
2012. Desde que o programa iniciou, em 2009, já foram colocadas 58.641 unidades 
habitacionais nas faixas 1, 2 e 3 em todos os municípios do estado, totalizando R$ 
3,7 bilhões ς quase a metade só em 2013. É um programa importante que 
movimenta a economia do Estado sempre que há uma perspectiva de continuação e 
aumento de contratação, de valor a colocar a disposição. É um dos motores de nossa 
economia. A perspectiva para 2014 é de 4 mil unidades habitacionais de faixa 1, 
somente para Natal, e para o RN devemos superar mais de 10 mil unidades. 
Fechamos  o ano com  2 mil unidades contratadas aqui na capital, sendo 200 para a 
relocação da favela do Maruim. Desde 2009, Natal contava com apenas 900 
unidades que deverão ser entregues esse ano no Planalto. 
 
Quais as projeções para 2014? Há estimativas de um menor crescimento no crédito 
e na ampliação da carteira?  
 
Realmente, o resultado de crédito deve crescer em volume, não é que vá reduzir o 
crescimento, mas deve crescer em um ritmo menor. O crescimento do crédito no 
geral ficou em torno de 40% nesta superintendência. Esse crescimento deve ser 
menor em 2014, no mínimo chegar a 25% no crédito geral. Isso se deve a uma 
acomodação natural depois de anos de recordes consecutivos. No crédito comercial 
esperamos R$ 1,1 bilhão em 2014. Em resultado financeiro atingir os R$ 250 
milhões. Já no setor da habitação superar os R$ 2,5 bilhões, que era o objetivo de 
2013 e não conseguimos atingir. E na captação, projetamos aí R$ 4,4 milhões, isso 
para que possamos continuar emprestando, temos que continuar captando. Nós 
devemos continuar ampliando a carteira. Sem dúvidas, os números são bastante 
desafiadores.  
 
Quanto foi dado em empréstimo ao longo de 2013? 
 



 

Em operações comerciais, fechamos o ano com um recorde de R$ 1,26 bilhão em 
empréstimos e financiamentos a pessoas físicas e empresas de todos os portes, isso 
sem contabilizar a habitação, que superam os R$ 2 bilhões no ano. Em 2012, em 
operações comerciais foram dados R$ 814,3 milhões em crédito. Tivemos um 
crescimento de 26,25% no crédito comercial. 
 
A que o senhor atribui esse crescimento? 
 
À consolidação da imagem da CEF como o banco de melhor taxas e maiores prazos, 
em todas as linhas.  
 
Com esse incremento na concessão de crédito, a inadimplência disparou? 
 
Demos muito crédito, mas a inadimplência ficou no patamar dos 2,5% o que é 
considerado baixo, razoável e vamos trabalhar fortemente a recuperação de crédito, 
seja em não deixar esse crédito em atraso ou na renegociação, dando maior prazo, 
com taxas mais atrativas. O controle dessa inadimplência é fundamental para que a 
carteira se mantenha saudável. Na habitação é bastante controlada, mas no crédito 
comercial precisamos ter um maior esforço para ficar abaixo de 2,5%. Para que o 
fluxo financeiro continue. 
 
Em relação ao crédito, há mudanças previstas em termos de prazos e taxas? 
 
Não. Sabemos que a Selic foi a 10% e tem tendência de chegar a 10,5% até o final 
de  2014. E isso mostra que não deve haver redução de juros, mas as taxas devem 
ser, no mínimo, mantidas.  
 
No início de 2013, havia projeções de retração para operações de poupança, isso se 
consolidou?  
 
Não, não se consolidou. Ao contrário, tivemos um crescimento também nessa área. 
A poupança continua sendo nossa principal fonte, é a que temos a maior 
identificação da instituição. Na captação total tivemos também crescimento recorde, 
com R$ 4,866 bilhões  mediante R$ 3,350 bilhões, registrados em 2012 - um 
crescimento de 24,6% em doze meses. Somente em poupança, em 2013, o saldo foi 
de R$ 2,308 bilhões mediante os R$ 1,9 bilhão de 2012. É o produto que carrega 
mais de 50% do total da captação dessa superintendência. 
 
Recentemente, o banco anunciou um crescimento de 35% no financiamento de 
veículos, em âmbito nacional. A volta do IPI ao patamar de antes, ou seja, o 
aumento do imposto, deve reduzir a demanda por crédito para veículos? 
 
O financiamento em si não sofre a influência do aumento ou redução do IPI. Isso não 
interfere, mesmo que o bem esteja com o valor majorado. O aumento do valor do 



 

carro, sim. Mas a pessoa que vai tomar o crédito ela continua contraindo esse 
financiamento. O crescimento do financiamento de veículos, aqui, deve se manter 
nessa faixa de 35%. É uma carteira pequena se comparada as demais, mas é uma das 
carteiras que deve ter aumento considerável. 
 
A conjuntura de crescimento da inflação, juros aumentando, crise financeira trará, 
em 2014, um consumidor mais cauteloso na hora de contrair crédito, isso pode 
influir  no desempenho do banco? O que fazer para manter esse nível de 
crescimento que o senhor já citou? 
 
Essa deve ser uma preocupação não só dos clientes, mas da instituição de evitar que 
o cliente não tenha um endividamento a ponto de não poder arcar com esses 
valores. No empréstimo consignado, não pode comprometer mais de 30% da renda 
global da família. É um objetivo nosso, que empresas e famílias tenha saúde 
financeira. Estamos preparados para auxiliar e fazer a reengenharia  das finanças, 
seja aumentando os prazos e reduzindo taxas para que ele tenha fôlego. 
 
Em 2014 teremos Copa de Mundo e eleições. Como esses eventos influenciam na 
oferta de serviços e que investimentos já  foram feitos, em estrutura e pessoal, 
para ofertá-los? 
 
Vamos aumentar alguns serviços. Câmbio, com a parte de torca de moedas, de 
prestação de serviços para estrangeiros e como Natal é uma das sedes da Copa 
deveremos ter uma grande procura por alguns serviços para atender a esses turistas 
estrangeiros, não é uma demanda exclusivamente de serviços bancários, esse não 
deverá ter aumento. Fizemos investimentos em equipamentos de auto-atendimento 
mais modernos que permita a melhor operação por parte desses visitantes. 
 
Há projetos de abertura de novas agências? 
 
Estamos hoje com 44 agências próprias, em 2011 era apenas 29 e deveremos fechar 
2014 com mais de 50 em todo o estado.  E loterias e correspondentes bancários 
devemos passar dos 500 para até 600 ao longo desse ano.  
 
Houve um crescimento significativo em arrombamentos e assaltos a agencias 
bancárias, em 2013. A Caixa também foi alvo dessas ações? Há prejuízos? 
 
Para a Caixa no RN essas ações foram praticamente nulas. Tivemos apenas uma 
ocorrência em Mossoró, com uso de explosivos. Graças ao sistema de inteligência 
que está sempre reunido com a Polícia Federal, polícia civil, investimentos em 
equipamentos e conseguimos antecipar algumas ações e ter um olhar mais apurado 
e um bom resultado. 
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Lei Geral vigora em quase todos os municípios do RN 

A Lei Complementar 123/2006,  também conhecida como Lei Geral da Micro e 
Pequena Empresa, já é uma realidade em praticamente todo o território potiguar. 
98% dos 167 municípios do Rio Grande do Norte estão com a legislação implantada, 
faltando apenas as cidades de Coronel João Pessoa, Encanto, Lajes Pintadas e Sítio 
Novo. A implantação dessa lei em âmbito municipal cria um ambiente favorável ao 
desenvolvimento dos negócios de pequeno porte, ao desburocratizar a abertura de 
empresas, facilitar a inserção de pequenos nas compras públicas e também facilitar, 
de forma indireta, a obtenção de crédito para expansão dos negócios. 
Alex 
Régis

Além de gerar empregos no interior do Estado, lei facilita participação das 
pequenas empresas nas compras governamentais 
 
Essas são apenas algumas das diversas vantagens da lei quando colocada em prática. 
De acordo com o gerente da Unidade de Políticas Públicas do Sebrae no Rio Grande 
do Norte, Hélmani Rocha, dos municípios que já estão com a legislação em vigor, 34 
Ŝǎǘńƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀŘƻ ƻǎ ŘƛǎǇƻǎƛǘƛǾƻǎ Řŀ [Ŝƛ DŜǊŀƭΦ ά9ǎǎŀ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ Ş ŀǘŞ Ƴŀƛǎ 
importante do que a mera implantação. A aplicação da Lei Geral favorece a 
participação das pequenas empresas nas compras governamentais, desburocratiza e 
agiliza o processo de formalização, alteração e baixa da empresa, além de criar os 



 

ŀƎŜƴǘŜǎ ŘŜ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻέΦ 
 
Hélmani Rocha estima que até maio todo o território potiguar estará com a lei 
implantada, já dois dos quatro que restam aprovar a legislação ς Coronel João 
Pessoa e Sítio Novo ς estão com as minutas da lei prontas. A criação de um ambiente 
legal favorável para os pequenos negócios é tão importante para o Sebrae que a Lei 
Geral é uma das principais categorias do Prêmio Sebrae Prefeito Empreendedor. 
Além disso, outras duas categorias (Compras Governamentais e Desburocratização) 
estão diretamente ligadas ao tema. 
 
As inscrições para a premiação prosseguem até o dia 14 de fevereiro e podem feitas 
pela internet no site do prêmio (www.prefeitoempreendedor.sebrae.com.br). A 
iniciativa reconhece gestores municipais que desenvolvem projetos para o 
crescimento econômico e social dos municípios. 
 
Realizada de dois em dois anos, a premiação é concedida a prefeitos e a 
administradores regionais do Distrito Federal e da Ilha de Fernando de Noronha, 
sendo um instrumento para fortalecer o tema do desenvolvimento econômico e dos 
pequenos negócios como prioridade na gestão pública, com a identificação, 
avaliação, valorização e disseminação de iniciativas realizadas nas cidades brasileiras 
e que geraram impacto positivo para o empreendedorismo local. 
 
Os projetos devem ser inscritos em categorias diferentes. Nesta edição, são sete: 
Melhor Projeto Estadual; Lei Geral Implementada; Compras Governamentais; 
Desburocratização; Pequenos Negócios no Campo; Pequenos Negócios nos Eventos 
Esportivos; e Novos Projetos. Para participar, os prefeitos também podem procurar 
os escritórios regionais do Sebrae no interior do estado ou diretamente na sede, em 
Natal, na Unidade de Políticas Públicas. 
 
O Prêmio Sebrae Prefeito Empreendedor é uma realização do Sebrae, com apoio da 
Confederação Nacional de Municípios (CNM), Frente Nacional de Prefeitos (FNP), 
Frente Parlamentar das Micro e Pequenas Empresas, Movimento Brasil Competitivo 
(MBC), Secretaria da Micro e Pequena Empresa e Governo Federal. 

Pequenos geraram R$ 9,8 milhões em novembro 

O volume arrecadado das micro e pequenas empresas para os cofres público do Rio 
Grande do Norte somou R$ 9,8 milhões em novembro. O valor é relativo apenas ao 
recolhimento do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) e 
representa o segundo maior quantitativo já arrecadado no ano, atrás somente de 
janeiro, quando os pequenos negócios potiguares geraram, devido ao tributo, 
R$11,4 milhões. O total acumulado nos primeiros onze meses de 2013 para o 
tesouro estadual já chega a R$ 98,4 milhões, oriundos do referido imposto. As 
informações são da Receita Federal. 
 



 

Os negócios de pequeno porte também contribuem para a economia dos municípios 
potiguares com o pagamento do Imposto Sobre Serviços (ISS), mas os dados 
relativos a novembro ainda não foram fechados pela Receita Federal. Normalmente, 
os três maiores arrecadadores desse imposto são as cidade de Natal, Mossoró e 
Parnamirim. 
 
Com esse desempenho, as empresas do estado foram responsáveis pela quarta 
maior arrecadação do imposto no Nordeste no mês de novembro. Bahia, 
Pernambuco e Ceará são os estados com maior volume de arrecadação: R$ 32 
milhões, R$ 23,5 milhões e R$ 12,7 milhões respectivamente. 
 
O recolhimento atual é superior ao montante do mesmo mês de 2012, quando as 
pequenas empresas do Rio Grande do Norte pagaram R$ 7,8 milhões desse imposto. 
E a tendência é encerrar o ano com um volume maior que no ano passado, quando o 
estado recolheu desse segmento R$ 88,1 milhões. O acumulado atual já ultrapassa o 
total de 2012 em mais de R$ 10 milhões. 
 
Uma das explicações para o aumento na arrecadação de ICMS passa pelo aumento 
no número de formalizações, que registrou no estado avanços significativos, e de 
forma gradativa, após a entrada em vigor da Lei Geral da Micro e Pequena Empresa, 
em dezembro de 2006, e a criação, em 2010, da figura jurídica do 
Microempreendedor Individual (MEI). Já mais são cerca de 101 mil empresas 
potiguares optantes do Simples Nacional, das quais quase a metade é MEI. São 
negócios com faturamento anual inferior a R$ 3,6 milhões. 
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